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RESUMO

O pulgão Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: Aphididae) é uma praga da cultura do algodão 
e quando não controlado pode reduzir a produtividade e a qualidade da fibra. A descoberta de 
novos grupos químicos de inseticidas para o controle do inseto traz perspectivas novas de manejo, 
e dentre os aficidas recentemente descobertos destacam-se pymetrozine e flonicamid. Este trabalho 
teve como objetivo avaliar a eficiência destes dois inseticidas no controle de A. gossypii quando 
absorvidos pela folha, caule e raiz de algodoeiro. Utilizou o delineamento experimental fatorial (2 x 3) 
com 5 repetições, em blocos casualizados. Cada parcela foi constituída de um vaso com duas plantas, 
mantidos sob condições de casa-de-vegetação, no ano de 2005. Avaliou-se a densidade populacional 
do pulgão nas folhas durante dezesseis dias após a aplicação dos tratamentos. Os resultados permitem 
concluir: (1) flonicamid apresentou eficiência de controle quando absorvido pelo caule e pelas folhas; 
(2) pymetrozine apresentou eficiência de controle através da absorção foliar; (3) a rota de absorção 
radicular não propiciou controle satisfatório para ambos aficidas; e, (4) em aplicação foliar os dois 
inseticidas não diferiram entre si quanto ao controle do pulgão-do-algodoeiro.
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ABSTRACT

LEAF, STEM AND ROOT ABSORPTION OF PYMETROZINE AND FLONICAMID TO CON-
TROL THE COTTON APHID APHIS GOSSYPII GLOVER, 1877 (HEMIPTERA: APHIDIDAE). Aphis 
gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: Aphididae) is a cotton pest, and if not controlled can reduce yield 
and fiber quality. The discovery of new chemical groups of insecticides brings new perspectives 
to IPM; pymetrozine and flonicamid are examples of new launched pesticides. This study was 
carried out to evaluate the efficacy of these two insecticides to control A. gossypii when they were 
absorbed by cotton root, stem and leaves. The statistical design was a randomized factorial (2 x 3) 
with five replications in blocks. Each plot consisted of a pot with two plants, kept under greenhouse 
conditions, in 2005. We evaluated the population density of aphids on the leaves during sixteen 
days after treatment. The results show: (1) flonicamid has efficiency when absorbed by stem and 
leaves, (2) pymetrozine efficacy is through foliar uptake, (3) the root absorption do not provide 
satisfactory control for both insecticides, and, (4) both insecticides control the aphid-cotton when 
is applied on leaves.
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O pulgão Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: 
Aphididae) é uma das primeiras pragas que ocorre na 
cultura do algodão logo após a germinação, sugando 
a seiva das plantas (Gallo et.al., 2002). Adultos e 
ninfas das colônias que normalmente ficam na página 
inferior das folhas, brotações, partes macias do caule, 
brácteas e demais tecidos tenros do algodoeiro sugam 
continuamente a seiva do floema (Degrande, 1998; 
2003), provocando encarquilhamento das folhas, 
deformação de brotos (Nakano; Souza Junior, 2001), 
e paralisando o crescimento da planta. Segundo 

Calcagnolo; Sauer (1954), A. gossypii quando não 
controlado pode reduzir em até 44% a produção de 
algodão. Além disso, danos indiretos podem ocorrer 
pela deposição de honeydew nas folhas e nos capulhos, 
onde se desenvolve a fumagina (Gondim et al., 1999) 
ou pode melar as fibras. Em variedades suscetíveis 
ao mosaico-das-nervuras, o pulgão é considerado a 
principal praga da cultura por ser vetor deste vírus 
(Freire, 1999; Costa et al., 1997).

A descoberta do flonicamid, um novo grupo de 
inseticida sistêmico, veio trazer novas perspectivas 
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Tabela 1 – Análise da variância para eficiência de controle de Aphis gossypii em diferentes datas após aplicação dos 
tratamentos. Dados transformados pela fórmula √X + 0,5, Dourados, MS, 2005.

1 DAA 2 DAA
Fatores G.L. Q.M. Fc. Fatores G.L. Q.M. Fc.
Inseticida 1 6,47 0,867 Inseticida 1 4,53 0,755 n.s.
Local 2 23,84 3,195 Local 2 43,6 7,263 n.s.
Interação 2 13,09 0,759 Interação 2 0,923 0,153 n.s.
Erro 24 -- -- Erro 24 -- --

3 DAA 4 DAA
Fatores G.L. Q.M. Fc. Fatores G.L. Q.M. Fc.
Inseticida 1 5,55 0,955 s. Inseticida 1 29,45 5,519 s.*
Local 2 81,16 6,975 s. Local 2 49,72 9,319 s.
Interação 2 6,35 0,546 n.s. Interação 2 10,72 2,009 n.s.
Erro 24 -- -- Erro 24 -- --

5 DAA 6 DAA
Fatores G.L. Q.M. Fc. Fatores G.L. Q.M. Fc.
Inseticida 1 63,86 11,763 s. Inseticida 1 7,52 1,472 n.s.
Local 2 57,85 10,655 s. Local 2 48,57 9,506 s.
Interação 2 24,91 4,588 s. Interação 2 19,66 3,847 s.
Erro 24 -- -- Erro 24 -- --

7 DAA 9 DAA
Fatores G.L. Q.M. Fc. Fatores G.L. Q.M. Fc.
Inseticida 1 1,861 0,429 n.s. Inseticida 1 19,72 3,507 n.s.
Local 2 41,63 9,605 s. Local 2 84,38 15,007 s.
Interação 2 15,53 3,583 s. Interação 2 34,662 6,158 s.
Erro 24 -- -- Erro 24 -- --

12 DAA 16 DAA
Fatores G.L. Q.M. Fc. Fatores G.L. Q.M. Fc.
Inseticida 1 51,2 10,181 s. Inseticida 1 13,14 1,338 n.s.
Local 2 55,26 10,989 s. Local 2 19,14 1,949 n.s.
Interação 2 11,13 2,213 n.s. Interação 2 12,48 1,271 n.s.
Erro 24 -- -- Erro 24 -- --

*s = significativo a 5% de probalidade. G.L. = graus de liberdade. Q.M. = quadrado médio. Fc. = valor do F(5%) calculado.

no controle do pulgão, por afetar a glândula salivar do 
inseto, paralisando a sua alimentação e, em consequên-
cia a inoculação do vírus do mosaico-das-nervuras 
(Nakano et al., 2003). O sítio de ação do flonicamid 
ocorre nos canais de potássio tipo A dos terminais 
pré-sinápticos, um comportamento completamente 
diferente daquele dos ciclodienos, neonicotinoides, 
tioureias e carbamatos, mostrando ser uma alternativa 
de rotação de modo de ação com os novos e antigos 
aficidas do mercado. O pymetrozine também é um 
bloqueador seletivo de alimentação (Irac, 2010).

Este trabalho teve por objetivo avaliar a eficácia 
do flonicamid (Turbine® 500 WG) e do pymetrozine 
(Chess® 500 WG) absorvidos pela folha, caule e raiz 
do algodoeiro no controle do A. gossypii.

O experimento foi realizado na Universidade 
Federal da Grande Dourados (UFGD), Faculdade de 
Ciências Agrárias (FCA), no Município de Dourados, 
MS, sob condições de casa-de-vegetação, no ano de 
2005. Para tal, foi utilizado o esquema experimental 
bifatorial com dois inseticidas, três locais de aplicação 
e uma testemunha não tratada, em blocos casualisa-
dos com cinco repetições. Cada parcela consistiu de 
um vaso com duas plantas de algodoeiro.

Os algodoeiros foram cultivados em vasos, ob-
tidos a partir da semeadura de quatro sementes da 
variedade DeltaOpal® por parcela, no dia 5/11, e foi 
efetuado o desbaste logo ao emergirem, deixando 
as duas plantas vigorosas e uniformes em tamanho 
e morfologia. Quando as plantas encontravam-se 
no estádio V3, de acordo com a escala proposta por 
Marur; Ruano (2004), elas foram infestadas com a 
praga. Para a infestação, foram coletadas folhas de 
algodoeiro com afídeos numa lavoura e foi feita a 
liberação dos insetos nas plantas dos vasos, coloni-
zando-as com os pulgões.

Após a constatação da formação das colônias e 
da avaliação prévia à aplicação dos tratamentos, os 
inseticidas foram aplicados através de uso de pincéis 
com cerdas macias, nas folhas e nos caules, e com 
uma seringa no solo e junto às raízes, nos respectivos 
tratamentos, sendo usados flonicamid (Turbine® 500 
WG) na dose de 0,15 kg/ha e pymetrozine (Chess® 500 
WG) com 0,2 kg/ha, na diluição de 400 litros de calda 
por hectare. Pincéis diferentes foram utilizados para 
cada local da aplicação e cada produto. Em todos os 
tratamentos, cada planta recebeu dois mililitros de calda 
inseticida, independentemente da forma de aplicação.
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Fig. 1 - Eficiência de controle de A. gossypii em aplicação 
no solo (A), caule (B) e folha (C). Erro padrão (5%).  
Dourados, MS, 2005.

Ao todo foram feitas onze amostragens, sendo: 
uma prévia, na véspera da aplicação (15/12), e mais 
dez avaliações realizadas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 12 e 16 
dias após os tratamentos. Nestas avaliações foram 
contados os pulgões (adultos e ninfas) vivos encon-
trados nas duas plantas da parcela. Para o cálculo 
da porcentagem de eficiência de cada tratamento 
foi utilizada a Fórmula de Henderson; Tilton (1955) 
que considera a população inicial obtida na avalia-
ção prévia. A eficiência de controle foi submetida 
à análise de variância e ao teste F de significância  
(a = 0,05). Para a representação gráfica utilizou-se 
o erro padrão (5%).

No primeiro dia após a aplicação, observou-se 
uma eficiência de controle inferior a 80% em todos 
os tratamentos; este nível mínimo é referido por 
Garcia (1999) para minimizar o risco de evolução 
da resistência das pragas aos inseticidas e falhas 
no controle. Assim, o efeito de choque de ambos 
inseticidas inexistiu independente do local de apli-
cação (Fig. 1). As diferenças entre os tratamentos 
começaram a surgir após o segundo dia da aplicação, 
inclusive com efeito significativo para interação entre 

inseticidas e locais de aplicação até os 12 dias após 
aplicação (Tabela 1).

Em continuidade, é importante apontar que ocor-
reu um maior controle de pulgões quando a aplicação 
foi realizada na folha, ficando acima de 90% para 
ambos os produtos após três dias após aplicação  
(Fig. 1C), o que está relacionado ao modo de ação 
destes produtos, pois segundo Nicholson et al. (1995), 
com a aplicação de pymetrozine os pulgões param 
de sugar a planta e morrem, por não se alimentarem, 
mas necessita de tempo para que isso ocorra.

Os tratamentos com flonicamid aplicados no caule 
e folhas apresentaram controles semelhantes (Fig. 
2B). O pymetrozine apresentou efetividade apenas 
quando aplicado na folha (Fig. 2A). Esses resultados 
evidenciam a maior mobilidade de flonicamid pelo 
xilema quando comparado ao pymetrozine (Fig. 1B), 
e que ambos os inseticidas são translocados pelo 
floema, o que confirmam os estudos realizados por 
Wyss; Bolsinger (1999), os quais demonstraram que 
após aplicação de pymetrozine nas folhas, regiões 
de crescimento da planta estavam protegidas pelo 
composto importado das folhas mais velhas.
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Fig. 2 - Eficiência de controle de Aphis gossypii com aplicação de pimetrozine (A) e flonicamide (B). Erro padrão (5%). 
Dourados, MS. 2005.

O controle mais efetivo perdurou até 7 dias após 
aplicação, reduzindo a eficiência aos 9 dias que se 
manteve em declínio até a última avaliação (Figs. 1 
e 2). Nogueira et al. (2003), avaliando a eficiência de 
flonicamid (150 g. p.c/ha) aplicados em algodoeio 
no campo, constataram controle do pulgão acima 
de 90% até os 12 dias após aplicação. Já a rota de 
absorção radicular não propiciou controle satisfatório 
para ambos aficidas testados (Fig. 1A).

CONCLUSÕES

O inseticida flonicamid controlou o A. gossypii 
quando aplicado na folha e no caule, enquanto o 
pymetrozine apresentou eficiência em aplicação 
na folha. Quando aplicados na folha, pymetrozine 
e flonicamid não diferiram entre si quanto ao con-
trole de A. gossypii. A rota de absorção radicular 
não propiciou controle satisfatório para ambos 
aficidas.
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